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MPA chega a Peruíbe com
força total no apoio ao agricultor

O Movimento dos Pe-
quenos Agricultores -
MPA, já existe em cer-

ca de 20 estados brasileiros.
Em São Paulo sua coordena-
ção estadual foi constituída
no final do ano passado e o
núcleo de base do Vale do Ri-
beira e Baixada Santista vem
articulando ações de apoio e
fomento aos agricultores e
pescadores da cidade.

Como atividade de apoio
à produção, o MPA realizou a
feira de trocas de mudas e
sementes junto com os agri-
cultores em comemoração ao
Dia Nacional da Economia So-
lidária. Como atividade de
comercialização, o MPA par-
ticipou do evento denomina-
do Verão Empreendedor de-
monstrando que o empreen-
dedorismo coletivo é possível
e é realidade em Peruíbe, com
os coletivos de Economia So-
lidária.

Também, os agricultores
de Peruíbe e região fornece-
ram alimentos às Cantinas
Solidárias de São Bernardo do
Campo e Santo André e recen-
temente foi cadastrado pro-
jeto para a captação de R$

300 mil de recursos federais
para a aquisição de alimentos
a serem distribuídos no CRAS da
Vila Erminda.

Algumas mulheres da Barra
do Una participaram do Encon-
tro Nacional de Mulheres do
MPA em Salvador e da conferên-
cia estadual em Cajamar com-
pondo a representatividade das
comunidades das águas nesse
importante movimento social.

Agora elas se preparam
para participar da formação de
militantes no Espírito Santo e
em breve implantarão um quin-
tal produtivo naquele territó-
rio.

O projeto dos quintais pro-
dutivos implantará 14 quintais
no estado de São Paulo, forta-
lecendo o trabalho das mulhe-
res. Em nossa região serão im-
plantados 4 quintais sendo
dois em Peruíbe (Barra do Una
e Bananal), um em Miracatu e
um em Sete Barras.

Além dessas atividades, o
MPA está participando de pes-
quisas internacionais, sendo
uma direcionada aos jovens
com foco na sua permanência
no campo e na pesca e outra
com foco na agroecologia como
forma de mitigar as mudanças
climáticas. Ambas pesquisas

são da UNESP com parceiros
internacionais e Peruíbe se-
diou o lançamento desse pro-
jeto.

Em 07 de abril pesquisa-
dores do Pontal do Parana-
panema se reuniram com os
pesquisadores da Baixada
Santista e com os agriculto-
res que serão contemplados
com a pesquisa sobre Agroe-
cologia e Mudanças Climáti-
cas. Serão pesquisados 20
propriedades de Peruíbe a
Miracatu que receberão aná-
lise de solo, assistência téc-
nica e um aplicativo para a
gestão da propriedade. O lan-
çamento foi um sucesso e nes-
se diálogo foi possível identi-
ficar a diversidade de produ-
tores e produção existente.

Esse movimento social
está possibilitando inúmeras
oportunidades aos agriculto-
res familiares e pescadores.
Com isso é possível notar a
importância da organização
social para o desenvolvimen-
to da Economia Solidária.

Juanita Trigo Nasser
“Mestranda UNESP

Coordenação Estadual MPA-SP

Reunião da FACESP reúne
lideranças da Baixada Santis-
ta e destaca parcerias com o
SEBRAE. No início deste mês,
a sede da ACVS - Associação
do Comércio Varejista de San-
tos foi palco de uma impor-
tante reunião da Federação
das Associações Comerciais
do Estado de São Paulo (FA-
CESP), reunindo representan-
tes de associações comerci-
ais de toda a região. O encon-
tro teve como foco o fortale-
cimento do comércio local, a
promoção de parcerias estra-
tégicas e a apresentação de
novas iniciativas em colabo-
ração com o SEBRAE-SP.

A reunião foi conduzida
pelo presidente da ACVS,
Omar Abdul Assaf, com a pre-
sença do vice-presidente da
FACESP RA5, Júpter Furquim, e
do diretor executivo da FA-
CESP, Ary Russo. Entre os prin-
cipais temas discutidos, esti-
veram ações voltadas à ino-
vação, capacitação empresa-
rial e integração regional en-
tre as entidades.

Representando a Associa-
ção Comercial de Peruíbe, es-
tiveram presentes o Diretor
Presidente Leandro Popescu
De Santis e o Diretor de Capa-
citação, Sr. Antônio Ferreira
Louzada. Ambos participaram

ativamente nas discussões e
buscaram novas parcerias
com o SEBRAE e demais asso-
ciações da Baixada Santista.
"Essas conexões são funda-
mentais para o fortalecimen-
to das nossas ações em Peru-
íbe. O SEBRAE tem sido um
grande parceiro no desenvol-
vimento de soluções que im-
pactam diretamente o dia a
dia do empreendedor", desta-
cou Leandro Popescu.

O gerente regional do SE-
BRAE-SP, Marco Aurélio Rosa,
apresentou novas propostas
voltadas à qualificação de
empresários e ao estímulo à
inovação no comércio, refor-
çando o compromisso da ins-
tituição com o desenvolvi-
mento sustentável da região.

O evento contou ainda
com a participação dos pre-
sidentes e representantes das
associações comerciais de
Cubatão, Mongaguá, Praia
Grande, Itanhaém, Registro,
Guarujá e Santos, além de de-
mais lideranças regionais.

A reunião reforçou o pa-
pel estratégico das associa-
ções comerciais na articula-
ção de soluções conjuntas e
na promoção do crescimento
econômico da Baixada San-
tista.

A Diretoria Executiva

Tudo começou com um
sonho e a vontade de trans-
formar Peruíbe na Cidade dos
Catamarãs e poder trazer a
Vela Náutica para o litoral sul
paulista, transformando Pe-
ruíbe em uma segunda Ilha-
bela de SP.

Há 11 anos Remy Klaus W.
Hoerner, recém-chegado da
Alemanha, aposentado da
Marinha, escolheu Peruíbe
para viver por amar a cidade
e suas belezas naturais, mas
não conseguia entender por
que um lugar tão exuberante
com lindas praias não havia
práticas de esportes náuti-
cos. Remy então comprou
aqui no Brasil o seu primei-
ro catamarã um Tornado de
20 pés e saiu para desbravar
Peruíbe e sua orla, mesmo
com grande experiência em
velejar fora do Brasil aqui foi
um desafio por ter esse mar
aberto e suas ondas. Inicial-
mente levava os parentes e
amigos para velejar depois
começaram a surgir pessoas
que queriam ter e mesma ex-
periência e os clientes se tor-
naram alunos. Após entrar

Veleja Peruíbe 2025 nos dias 17 e 18 de Maio

em contato com a CBVela "Con-
federação Brasileira de Vela"
foi o início para o velejador
participar de vários cursos e
seminários para adquirir a lin-
guagem náutica em português
e a didática de ensino. No cur-
so Remy conheceu grandes len-
das da Vela Brasileira, como:
Robert Scheidt, Lars Grael, Sa-
muel Gonçalves e muitos outros
que estão até hoje apoiando a
ideia de trazer a Vela para Pe-
ruíbe. Agora estamos na 5ª edi-
ção da regata VELEJA PERUÍBE,
um evento que faz parte da
agenda oficial da cidade, atrai
velejadores de todo estado de

São Paulo de outros estados até
competidores internacionais.
Serão dois dias de evento, com
direito a muitas atrações mu-
sicais, culinária com alguns
food trailers locais e passeios
gratuitos de catamarãs, fomen-
tando o turismo e contribuindo
para a economia da cidade. É
uma regata diferente das ou-
tras, o ponto de partida é a
praia por ser assim se torna a
única do Brasil, além de Peruí-
be temos regatas semelhantes
na Austrália e no Hawai. Os
competidores tem 3 obstáculos,
sairão correndo do palco, após
a contagem regressiva, terão

que entrar no mar e superar
as ondas na entrada para o
mar e surfar na hora da saída
do mar e claro VELEJAR, regu-
lar as velas, ganhar velocida-
de, contornar as bóias e quem
tiver o melhor desempenho e
bater o sino em cima do palco
será o vencedor.

DETALHES DO EVENTO:
DATA: 17 e 18 de maio de 2025.
LOCAL: Praia do Ruínas, Av.
Gov. Mario Covas Jr. nº 8978
(Bairro Ruínas), Peruíbe/SP.
HORÁRIO: A partir das 10h.
ATIVIDADES: O evento conta-
rá com shows ao vivo, DJ, mú-
sica clássica, rock, pop e coun-
try rock, além de chopp arte-
sanal.
OBJETIVO: Confraternização,
divulgação e lazer, além de
aproximar o esporte da vela
de todos, incluindo morado-
res e turistas.
INSCRIÇÃO: Para mais infor-
mações e inscrições, entre em
contato com a Escola de Vela
Peruíbe via WhatsApp (13)
99659-6053.
https://www.facebook.com/

catamarantrip
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EDITORIAL

Olá pessoal! Na edição
passada, corrigindo a pala-
vra "hipster" (grupo de pesso-
as que se vestem de modo al-
ternativo), que ficou sem o "s".
Vamos a mais umas recomen-
dações de regras gramaticais;
algumas delas eu sempre re-
pito devido à sua importân-
cia. 1) Não diga: Tu é linda
demais e sim: tu és linda de-
mais. 2) O verbo torcer no
sentido de ser simpatizante ou
torcedor de um clube, exige a
preposição "por" e não a pre-
posição "para". Então, não se
torce para um time , mas sim
pelo time: Nesse jogo, vou tor-
cer pelo Flamengo e não: para
o Flamengo. 3) Os verbos "re-
ver e reaver" não são sinôni-
mos! Rever é olhar novamen-
te algo: vou rever aquele fil-
me. Já o verbo reaver signifi-
ca recuperar algo perdido:
consegui reaver meus docu-
mentos perdidos. 4) Também
não são sinônimas as pala-

Dicas Oportunas  de Português

Alice Cleyde Colacioppo
Prof. titular de Língua

Portuguesa da Prefeitura
e do Estado de São Paulo

“As opiniões emitidas em artigos
assinados, não representam,

necessariamente, ponto de vista
ou linha deste jornal, sendo

os conceitos de exclusiva
responsabilidade de seus autores.

Os originais, mesmo os não
publicados, não serão devolvidos.”

Já estamos no final do
quarto mês do ano, e os
preços dos alimentos con-
tinuam absurdamente al-
tos. Nossos governantes
não fazem nada para mu-
dar esse estado de coisas.
A situação política, a briga
entre os poderes, narrati-
vas de um lado, narrativas
de outro, e o povo, como
sempre, "pagando o pato".

Este mês comemoramos
a Páscoa.

A Páscoa cristã é uma
festa móvel, ou seja, a data
varia a cada ano. Ela foi
estabelecida durante o
Concílio de Niceia em 325,
e é comemorada no domin-
go, após a primeira lua
cheia do equinócio da pri-
mavera (no Hemisfério Nor-
te) e no equinócio de outo-
no (no Hemisfério Sul).

A Páscoa é a celebração
cristã mais importante de-
pois do Natal. Ela encerra
a Semana Santa, que é a
última semana da Quares-
ma.

Neste mês a Igreja Ca-
tólica perdeu seu maior re-
presentante, o Papa Fran-
cisco, que, após longa en-
fermidade, faleceu às 2h35,
madrugada de 21/04. Ele foi
um papa progressista e
promoveu mudanças signi-
ficativas na Igreja.

Tivemos também este
mês, no dia 22, a comemo-
ração dos 525 anos do des-
cobrimento do Brasil por
Pedro Álvares Cabral. Aliás,
data que nem é comemo-
rada pelos brasileiros, in-
felizmente. Aqui nem é fe-
riado, como é a data do
descobrimento da América
nos Estados Unidos, que é
comemorada na segunda
segunda-feira de outubro e
é feriado nacional!

Estamos próximos ao
Dia das Mães, que este ano
será comemorado em 11 de
maio próximo. Mãe, a mu-
lher mais importante da
vida da maioria dos seres
vivos da Terra! Mãe não
sente dor, Mãe não tem
fome, Mãe não tem raiva,
Mãe não tem medo; seu
abraço é mágico e é o lugar
mais seguro do mundo.
Mãe acha os filhos lindos,
mesmo que não sejam, e os
melhores do mundo, mes-
mo que não sejam, e os
mais educados, mesmo que
não sejam. E se alguém afir-
mar o contrário, torna-se o
inimigo número um! Ela
nos ama incondicional-
mente!

Mãe é o máximo... A sua
benção, Mãe!

João Libero

100 dias e sem nada para comemorar!
diu tentar recuperar o míni-
mo de credibilidade em uma
jogada que pegou muito mal:
fez uma reunião de Governo,
chamou o ex-Prefeito Luiz
Mauricio e tentou vendê-lo
como iminência parda, foi
pior: não pegou bem para o
Prefeito, para o Vice e para o
meio político, mostrando uma
limitação de liderança de
Bernardo.

O castelo de cartas mar-
cadas do "Luizmauricismo"
parece começar a ruir, sem
ideias, projeto de cidade e
usando e abusando de poli-
ticagem barata e expedientes
rasos, é uma luta por sobre-
vivência política onde se es-
quece a missão principal:
atender a população.

E enquanto os mandatá-
rios brincam de sobrevivên-
cia política, nossa gente mor-
re a olhos nus, como a jovem
Leticia de 19 anos, que fale-
ceu com suspeita de Dengue,
sem diagnóstico preciso e
sem resposta do poder públi-
co, que preferiu ignorar o as-
sunto e não postar nenhuma
nota.

É um governo que se der-
reter mais, pode fechar o ano
com a pior aprovação da re-
gião e de sua história desde
que a Badra começou a fazer
esse importante serviço.

vras "abreviação e abreviatu-
ra". "Abreviação" é uma omis-
são ou redução fonética de par-
te de palavra: fotografia = foto;
endocrinologista = endócrino;
gastroenterologista = gastro. Já
o substantivo "abreviatura"
significa a redução de palavras
e algumas letras ou sílabas:
ap., apart. (apartamento), a/m.
(ao mês), abr. (abril), nov. (no-
vembro), ed. (edição). 5) Obser-
vem: "urgência e emergência".
"Urgência" é uma condição de
saúde que requer atenção mé-
dica imediata, porém não apre-
senta risco de vida. Já "emer-
gência" representa risco imi-
nente à vida. 6) As chamadas
locuções adverbiais femininas
devem ter sempre acento grave:
à toa, às pressas, à noite, à es-
querda, à direita, às vezes, às
cegas. Já as locuções masculi-
nas, não! Ex.: a pé, a prazo, a
vapor, a cavalo, a gosto, a ca-
minho, a sério, a sangue-frio.
7) O verbo haver no sentido de

O

Cristen na Mira - Vereador
pelo MDB, jornalista e repórter

título do meu artigo de
hoje é um resumo
mais do que perfeito

do Governo do atual Prefeito
Felipe Bernardo (PSD), conti-
nuação da desastrosa gestão
anterior, de seu líder político
Luiz Mauricio (PSD).

Não é missão fácil para o
atual mandatário local con-
seguir dar algum padrão de
governança para a cidade, ele
tem se esforçado, é a bem da
verdade, mas sem ter alguma
realização que simbolize al-
gum impacto positivo em sua
gestão e tendo que apagar
fogo herdado dos últimos oito
anos, a coisa fica ainda mais
difícil.

Felipe já deve ter percebi-
do onde se meteu: saúde pre-
cária, educação deficitária,
zeladoria em estado crítico,
dívidas astronômicas herda-
das e uma dificuldade de en-
caixar algum discurso mini-
mamente coerente. Seus esfor-
ços de viabilizar algo para
seus 100 dias de governo, fo-
ram no mínimo patéticos, a
sensação que temos é de um
desastre total nos próximos
meses, que claro, quem gosta
da cidade torce para que não,
mas me parece bem inevitá-
vel.

Com seu CPF em jogo, a
estratégia até aqui foi tentar
sobreviver politicamente, e
pode-se dizer, que com muito

suor, discurso furado e cinis-
mo, até que conseguiu algo. A
última pesquisa do instituto
Badra apresentou surpreenden-
tes 51,4% de aprovação, algo
bem próximo do conseguido
pelo ex-Prefeito em outros mo-
mentos, manter a média pode
soar como uma conquista, mas
existe um algo mais por trás
desses números, e é importan-
te lembrar: primeiro semestre,
é o semestre da lua de mel, ou
seja, deve ser o melhor momen-
to de aprovação.

Das 9 cidades, Felipe Ber-
nardo é o 7º em aprovação ge-
ral, com quase 12% de distân-
cia de Mourão de Praia Gran-
de, que é o 6º e mais de 25% de
Marcelo Vilares de Bertioga, o
1º colocado no ranking Badra.
Para piorar as coisas, ele está
acima apenas de Tubarão de
Mongaguá, que é um Prefeito
provisório e Tiago Cervantes de
Itanhaém, que é o próprio aci-
dente da natureza, travestido de
Prefeito.

Por outro lado, a câmara
municipal de Peruíbe apresen-
ta números impressionantes,
com uma aprovação histórica
e que reverbera como um ponto
destoante dos últimos anos,
onde aparecia sempre de for-
ma negativa em qualquer pes-
quisa.

No último mês, percebendo
o vindouro desastre, numa cri-
se de liderança o Governo deci-

tempo é impessoal, ou seja,
só conjugado na terceira pes-
soa do singular, em qualquer
tempo dentro dos modos. No
caso de "Há", indicando um
tempo passado, não faz sen-
tido usar o termo "atrás" si-
multaneamente. Então: Eu o vi
há dois anos e não: eu o vi há
dois anos atrás. 8) Mais uma
vez: Vou, fui, irei à UPA (Uni-
dade de Pronto Atendimento)
e não: vou ao UPA!! Até a pró-
xima!

PICARETADAS

O ex-prefeito de Peruíbe, Luiz Maurício (PSD) foi às
redes sociais comemorar a decisão judicial que deu
como improcedente o recurso para anulação da eleição
2024 pelo motivo de fake news.

Em seu texto, ele cita que a verdadeira fake news foi
a de quem abriu o processo. Para quem não sabe, se é
que tem alguém que não saiba, no dia da eleição fabri-
caram um documento da justiça eleitoral, falso, dizen-
do que o candidato Gilson Bargieri (MDB) estaria im-
pugnado, era mentira obviamente, mas como se tornou
viral nas redes, o que pode ter influenciado no resulta-
do do pleito.

Após a postagem, o ex-prefeito foi muito criticado
em sua própria rede e muito ironizado. Mas aproveitan-
do o assunto, não deixa de ser irônico o ex-mandatário
da cidade, falar de fake news na eleição, quando ele
prometeu na eleição o hospital funcionando até dezem-
bro de 2024.

QUAL A MAIOR FAKE NEWS?
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PEIXARIA

Av. Pe. Anchieta, 2638
Jd. Ribamar - Peruíbe - SP

(13) 3346-2050

ADVOGADOS DELIVERY

FOTOGRAFIA CARROS

VETERINÁRIA

Jairo
Costa é

nascido em
Peruíbe, antes

do início do
processo de

Emancipação
Político-

Administrativa

ão é tarefa fácil dis-
sertar sobre os Carna-
vais de Peruíbe, pois

que, à cada ano ou período
ocorrem apresentações de
novidades, quer na forma das
danças, alegorias ou ambien-
tes em que eles acontecem.

Alguns dos idosos de hoje,
crianças ou jovens de outros
tempos dizem: "o Carnaval de
antigamente era bem diverti-
do e respeitoso". Aqui, no pe-
ríodo que antecedeu a Eman-
cipação político-administrati-
va e poucos anos após, só exis-
tiam três Blocos: "Na Hora Que
Se Vê", "Azul e Branco" e "Pe-
ruíbe"; há quem afirme que o
"Bloco Azul e Branco" era o
"Bloco Peruíbe", portanto, se
assim for, há que se conside-
rar que, em Peruíbe, naqueles
idos, existiam apenas dois
Blocos Carnavalescos. E olha
que os dois já eram suficien-
tes para aglutinar os foliões
peruibanos.

Nos Blocos, além dos Foli-
ões fantasiados, também,
eram apresentadas algumas
alegorias, assim conhecidas:
o "Pereira", o "Sapo" e até o
"Perna de Pau". Explico, cada
um desses personagens, con-
forme segue:

O "Pereira" era a monta-
gem de um enorme Boneco em
formato humano, cuja arma-
ção era de bambu e as amar-
rações eram feitas com ara-
me ou cipó Imbira; depois de
concluída a feitura da tal ar-
mação em formato humano, a
mesma era envolvida com
pano, numa espécie de roupa
simulando um grande vestido.
A cabeça do Boneco gigante,
devidamente pintada e orna-
mentada, era bem proporcio-
nal com sua altura. Para que
o Boneco se locomovesse nas
ruas, um folião ficava em seu
interior, coordenando a movi-
mentação. Era bastante engra-
çado. Atraía a atenção do pú-
blico.

Já o "Perna de Pau" era
composto por um folião, as
enormes pernas de pau e a
vestimenta alegórica. O tal do
folião subia nas pernas de
pau e equilibrando-se nelas,
saía pelas ruas acompanhan-
do os demais carnavalescos.
Interessante era que as ruas
de Peruíbe, ainda não eram pa-
vimentadas... nem se pensava
nisso. Assim o solo das ruas
era de areia pura. Era um
areão, sem fim. O "Perna de
Pau" era um excelente equili-
brista, ele despertava curiosi-
dade no público presente.

O "Sapo", também era uma
grande armação confecciona-
da com bambus e era totalmen-
te envolvida em pano, neste
caso, de cor verde; em seu in-
terior estava o folião anima-
do a caminhar pelas ruas
acompanhando o seu Bloco
e vez ou outra executava mo-
vimentos imitando um sapo.

Também, existiam uns gru-

Os Carnavais em Peruíbe
pos bastante engraçados, que
eram formados por "Mascara-
dos". Os Mascarados eram pes-
soas vestidas de acordo com
sua vontade, não havia unifor-
mização, usando Máscaras
confeccionadas em papel (di-
versas camadas de papel cola-
do). A confecção das Máscaras
tinha início com a mistura de
barro vermelho (argila) e água;
a partir daí eram escolhidos os
vários formatos de rostos (po-
dia ser de humano, de animal
ou qualquer coisa). O molde era
colocado para secar sob o ca-
lor do Sol. Depois de seco, o
"artista" usava papel e cola
para encobrir a argila e à cada
camada de papel e cola deixa-
va-se secar. Esta etapa era re-
petida por várias vezes. Passa-
dos alguns dias, quando já se
podia constatar que a colagem
estava totalmente seca, a más-
cara era tirada do molde de ar-
gila. Em seguida a máscara era
pintada , na cor que cada um dese-
jasse. Para prender a máscara ao
rosto era usado elástico.

Os jovens que saiam vesti-
dos de Mascarados formavam
grupos, que eram chamados de
"Turma". Haviam várias Turmas
de Mascarados; tinha a Turma
da Estação, do Buraco Quente,
da Vila Nova, do 77 (Bairro dos
Prados) e da Vila (Centro). A
turma do Vadinho, do Ariosto,
do Nivaldo, do Lua, até do Neli-
nho!

Uma das características in-
teressantes, que se notava nas
Turmas dos Mascarados era
que antes de se dirigirem para
o salão ou para a "Quadra" brin-
car nas matinês, as Turmas
portando uma espécie de "Es-
tandarte" saíam pelas ruas ba-
tendo em latas, com uma ma-
deira e "pedindo" dinheiro. O
dinheiro arrecadado era preso
ao estandarte. Ninguém conhe-
cia qualquer uma das pessoas
"vestidas" de Mascarado. Vez ou
outra quando duas Turmas se
encontravam, normalmente ha-
via choque, mas nada que com-
prometesse o divertimento car-
navalesco.

Voltando aos Blocos Carna-
valescos já citados, convém
lembrar que eles vinham do
Centro e do 77 (Bairro dos Pra-
dos). Os dois ou três Blocos
animavam o Carnaval de outro-
ra, mesmo com as ruas, naque-
le período, não serem pavimen-
tadas. Era areão puro.

O local, no Centro (o Centro
era chamado de Vila), um pré-
dio de madeira, na esquina da
Avenida Padre Anchieta, com a
Avenida São João, onde funcio-
nava o Cinema de Peruíbe, de
propriedade de Francisco de
Castro Moura, "CHICO LATIM",
deixava se exibir filmes, para
abrigar os Bailes de Carnaval.

Bem próximo dali, descen-
do a rua em direção à praia (do
Centro) estava uma edificação
em alvenaria, com diversas sa-
las, algumas já abrigavam ne-
gócios comerciais e numa de-

las estava instalado e em fun-
cionamento pleno, o Cartório de
Registro Civil, de propriedade
da Sra. Arlete Pedreira. Numa
outra sala estava instalado o
comércio de roupas e miudezas
em geral, de propriedade da Sra.
Edna Assuntina Linardi, espo-
sa do então Vereador Osvaldo
Linardi. Em outro espaço, na-
quele prédio, estava instalada
a Sede da Sociedade Peruiben-
se Beneficente.

E por um bom tempo, funci-
onou, numa das salas, uma
Imobiliária. Finalmente no es-
paço maior na ponta do mes-
mo prédio, fazendo esquina com
a antiga Alameda Barão de
Mauá, estava instalado o Res-
taurante Itatins, o Cinema Ita-
tins (o segundo da Vila), uma
Sorveteria e um salão de Bai-
les, todos estes de propriedade
de Francisco Garcia. Neste mes-
mo espaço, também, funciona-
va a Agência da empresa Breda
Transportes e Turismo. O Cine-
ma era desativado durante os
dias de eventos Carnavalescos.
Ali aconteciam, também, as
matinês e bailes de Carnaval,
com freqüência acentuada.

Quase de fronte ao Itatins
estava a nossa famosa QUADRA
DE ESPORTES, onde durante o
ano aconteciam partidas de
Futebol de Salão, Voleibol, Bas-
quetebol e aulas de Educação
Física dos estudantes que, já no
início dos anos 1970, freqüen-
tavam o Ginásio. Ali, também,
em certa noite, contra a parede
de alvenaria da antiga COTESP
(Companhia Telefônica de São
Paulo) aconteceu uma apresen-
tação da "comediante" NHÁ
BARBINA. Junto à QUADRA esta-
va o Parque Infantil "Tia Letí-
cia".

Naquele espaço público,
também, aconteciam os eventos
carnavalescos, matinês e bai-
les, de Peruíbe. A "Quadra" era
a céu aberto, porém em deter-
minado período foi coberta,
para recepcionar a realização
de eventos diversos, tais como:
Quermesses, Formaturas de Es-
tudantes, Miss Peruíbe, Bailes
de Formatura, dentre outros e
as matinês e bailes noturnos de
Carnaval. E pensar que o Pre-
feito Benedito Marcondes Sodré
sempre foi o idealizador e exe-
cutor dessas "façanhas" que
proporcionavam satisfação ao
povo "peruibano" ou peruiben-
se.

No Bairro dos Prados (anti-
go 77) as matinês e os bailes
noturnos eram realizados na
antiga Sede Social do União
(time de Futebol - Esporte Clube
União do Bairro dos Prados).
Mais ao norte dali estava o Vi-
larejo Taniguá, lá também acon-
teciam eventos carnavalescos.

Naqueles idos, até o final
dos anos 1970, aqui em Peruí-
be, não haviam competições de
Blocos Carnavalescos, porém,
à cada ano era escolhida a Ra-
inha do Carnaval de Peruíbe.
Havia, aqui, uma moça muito

bonita e graciosa, de nome
Jaija, cujo apelido era JAJA,
que acabava, sempre, sendo
a escolhida como a Rainha do
Carnaval de Peruíbe.

Convém citar um aconte-
cimento curioso, num dos
"carnavais peruibanos". O
fato além de curioso terminou
em uma situação de risco à
saúde de um folião de Peruí-
be. Estou falando do cidadão
Eurico Bruno, Radialista, Jor-
nalista e diagramador do Jor-
nal "O Panorama" de Peruíbe.
Eurico Bruno, em certo dia de
Carnaval (Carnaval de Rua)
untou todo o seu corpo com
PICHE e nele colou jornais.
Brincando na rua, com o cor-
po envolvido em jornais e sob
o forte calor suando bastan-
te, passou mal e foi socorrido
por alguns foliões. Ao ser so-
corrido foi levado à única far-
mácia de Peruíbe, que, não por
coincidência, era de seu pai,
o Farmacêutico José Bruno Fi-
lho. Coisas de Peruíbe de ou-
trora.

O tempo foi passando e...
não demorou muito, chega-
mos aos anos 1980. Além de
novos Blocos Carnavalescos,
surgiram as Escolas de Sam-
ba. Deste período em diante,
as competições carnavales-
cas, entre o grupo de Blocos e
as Escolas de Samba, inaugu-
raram o início das competi-
ções nos Desfiles Carnavales-
cos Oficiais de Peruíbe.

Pois bem, com o passar do
tempo os nossos Carnavais
foram "evoluindo" espontane-
amente e os Administradores
Municipais, por razões óbvi-
as, foram assimilando a im-
portância do Carnaval, como
Lazer, Entretenimento e Negó-
cio e, assim, foram viabilizan-
do a disponibilidade de estru-
turas para suportar a evolu-
ção do Carnaval em nossa ci-
dade. O período carnavales-
co peruibense sempre atraiu
milhares de turistas/veranis-
tas. A cidade fervilha.

Atualmente o Carnaval exi-
ge muita responsabilidade e
capacidade da parte do Admi-
nistrador Municipal. Isto en-
volve a garantia do forneci-
mento de Água Potável, Ener-
gia Elétrica, Segurança Públi-
ca, Serviço de Saúde (Emer-
gência e Urgência), Mobilida-
de Urbana/Trânsito/Sinaliza-
ção, Bombeiro/Guarda Vidas,
Limpeza Urbana, Coleta de
Lixo e outras ações. Afinal,
duzentas mil, trezentas mil
pessoas visitam nossa cida-
de no período carnavalesco.

Jairo Costa
08 de Abril de 2025

CRECI-1564 J

IMÓVEIS

N

O 4º Torneio de Pesca de Praia Amador Everlong 2025
chega com tudo - e ao lado de marcas que acreditam no
esporte, na comunidade e no impacto positivo que esse
evento representa.Apoio de peso, atrações imperdíveis,
solidariedade em destaque e aquele clima único de quem
respira pesca!

ANOTA AÍ:
04 de maio

Praia do Arpoador, em frente ao Totem Beach Bar
Peruíbe/SP

Em prol do Marmita Solidária Peruíbe e do CENIN
INSCRIÇÕES WhatsApp- Juréia Pesca (13) 99692-5378
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O músico e cantor Maurício França, foi convi-
dado para fazer o cerimonial de um casamento
em Caxias do Sul /RS na igreja São Pelegrino,
uma das mais importantes do Brasil por sua ar-
quitetura e arte, retrata os quadros da Via Sacra,
obra prima do famoso pintor italiano Aldo Daniele
Locatelli.

PARABÉNS
EM DOSE DUPLA!!

Thaís Bazílio, Lívia Bazílio Rigotto e Célia Bazílio

A festa de aniversário de Célia Bazílio e da linda neti-
nha Lívia Bazílio Rigotto, foi comemorada com os famili-
ares em Caldas Novas no estado de Goiás.

São Paulo recebeu "Harry Potter" The Exhibition".
Uma exposição itinerante inovadora que celebra os
momentos icônicos, personagens, cenários e feras vis-
tos na série de filmes. Davi Nunez, marcou presença no
evento e chamou atenção por sua semelhança, ao se
caracterizar do bruxinho mais famoso do mundo. Atra-
indo os olhares dos visitantes e da internet. Nosso ator
de Peruibe faz sucesso por onde passa. Confira mais fo-
tos através do @davinunezz, no Instagram.

EXPOSIÇÃO

MÚSICA
A Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Peruí-

be - AEAP,  elegeu no dia  25 de março para a presidên-
cia do biênio 2025/2027 o engenheiro civil, Luiz Felipe
Saraiva Machado, e a arquiteta Edméa Frossard de Cas-
tro, vice-presidente. Parabéns para a nova diretoria, con-
selho fiscal e conselho deliberativo.

PRESIDENTE

O engenheiro Luiz Felipe Saraiva Machado

JÉSSICA ANDRADE
HOMENAGEM AO MEU FILHO KAUÃ.
ACADÊMICA EFETIVA DA APELETRAS

Parabéns aos Aniversariantes
do mês de Maio

03 - Sergio Barcellos Ferreira
03 - Leila Cristina Tibúrcio
04 - Edwin Rene
04 - Joselaine Fontes
04 - Gysele Venâncio
04 - Gabriela Lupia de Oliveira
04 - Fatima Magalhães
04 - Milena Bargieri
05 - Kelly Auricchio
05 - Antonio José da Silva
05 - Sandra Regina Massaro
06 - Izabela De Paula
07 - Benedita José Boff

(Brisamar Praia Hotel)
08 - Márjory Ghanem
08 - Regina Maria L. Mendonça
08 - Luiza Salas Souza
09 - Adriana Araújo
09 - José Alves
09 - Maria Amélia Durigan

(Peruíbe Gás)
09 - Rui Alexandre Sibílio
12 - Pedro Henr. P. Alves de Sá
12 - Carlos Augusto de Almeida
13 - Magda Regina Alves
13 - Diego Caruso

14 - Sérgio da Silva
14 - Maria Claudete dos Santos
16 - Celina Castro
16 - Alessandra Venâncio
17 - Denise Mendonça

(Auto Escola Denise)
19 - Marcia Colamarino Almeida
19 - Regina Marcomini
21 - Celso Gimenez

(Siri Despachante)
21 - Célia Coimbra
22 - Clara Ferreira
23 - Debora Barcotti
23 - Mirna Valente
23 - Edmea Portesan
23 - José Zanelatto
24 - Adilla Marian
24 - Miriam Collino
24 - Maria Amélia Graniero
24 - Luiz Stavik
25 - Ninho Melga
25 - Sérgio Magri
26 - Fabiana Akie Kitsuwa
26 - Luciana Emi Kitsuwa Soares
29 - Reinaldo Carvalho Souza (Tirso)
31 - Sérgio Ballarini

Kauã, um pequeno e florescente abundante de beleza.
Um olhar resplandecente e tranquilo de se ver.
Um sorriso encantador que me ensina o que é viver.
O tempo passou, mas o amor não mudou.
Os 18 anos chegaram, e as responsabilidades também.
A expectativa da vida é o que se tem.
Um Futuro promissor, o desafio é diário.
Estudar a mente é magnífico, mas controlar
as emoções é extraordinário.
Enfim, 18 anos!

Dezoito anos
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TOKO ARTESANATO
Nos dias 11 e 12 de abril a Toko Artesanato promoveu o

Bazar de Páscoa, com direito a presença de uma jovem
fantasiada de coelha, degustação de bolos, doces, ovos
de Páscoa, chocolates, vinhos e licores. A feirinha de ar-
tesanato estava linda com a exposição de bolsas artesa-
nais, produtos de saboaria, semijoias e kits de Páscoa. Na
Toko você encontra uma infinidade de objetos para deco-
rar a sua casa, escritório, clínica e lindos presentes para o
Dia das Mães que está chegando.

Av. Pe. Anchieta 2172 - www.tokoartesanato.com.br

Marcia Roberta Alves Lopes,
Luciane Araújo e Geise Cairo

Esta colunista entre
o casal Valéria e Edson Stéfani

A Coelha Toko, Luciane Araújo,
Marcia Zapata e Marisa Conticelli

Geni Rocha, Beni Reis, a Coelha Toko, Mara Patzina e Gabriela Focian

Carla Bolla e Thiago Castilho ce-
lebraram a união no dia 11 de abril
com uma festa elegante no Restau-
rante La Tambouille, a noiva é filha
do restauranteur Giancarlo Bolla fa-
lecido em 2014, fundador do La
Tambouille um ícone da gastrono-
mia paulistana, o evento reuniu 200
convidados e o nosso florista Rober-
to Rabello que é peruibense esteve
no casamento.

CRISTAL PISCINAS EM FESTA!!!
No dia 17 de abril a Cristal Piscinas completou 28 anos em Peruíbe sob a batuta do casal João Natalino Silva e Leonil

Maria Teixeira Silva. Para festejar o aniversário da Cristal Piscinas foi oferecido um delicioso café colonial para os
amigos, clientes, fornecedores, colaboradores e funcionários que fazem parte da linda história de sucesso da empresa.

Leonil Maria Teixeira Silva, Regina Sartori,
João Natalino Silva e Eduardo Sartori

CHOCOLATE
 As amigas se reuniram no dia 19 de abril

na linda boutique Armazém da Elegância para
festejar a Páscoa e promoveram o "Amigo Cho-
colate". A deliciosa brincadeira de confrater-
nização é uma versão do Amigo Secreto e o
sorteio é feito na hora da festa.

Na foto ao lado: Pamela Moura, Assunta Tre-
visan, Laura Garcia, Cibele, Gracia Domingos,
Luciane Araújo, Paula Dutra e Ro Moura

Maurício, Clayton Bauer (Empresa HidroAll), Leonil e João Silva

Roberto Rabello, Carla Bolla e Thiago Castilho
e a jornalista Michelle Barros

Roberto Rabello e o casal
Maria Cristina Rangel e Ronnie Von

CASAMENTO
DO ANO
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Academia Peruibense
de Letras - APELETRAS

No mês que passou, mais
conhecido como março, rea-
lizamos uma Assembleia Ge-
ral Extraordinária, ocasião
em que foi aprovada, por una-
nimidade, a Reforma Estatu-
tária e Regimental visando
aperfeiçoar e atualizar as
normas da Instituição, inclu-
sive no concernente a candi-
daturas à gestão de futuros
quadriênios, em sucessão do
atual presidente João Libero
R. Marques, uma vez que, pelo
que tudo indica e por "livre e
espontânea pressão", este
tende a ser eleito por aclama-
ção no final o ano em curso.
Outras mudanças estruturais
deverão acontecer ao longo
do ano, com vistas a avançar
cada vez mais rumo ao apri-
moramento e ao crescimento
da Academia Peruibense de
Letras.

Este ano, a Academia de-
verá promover um concurso
literário voltado ao público
escolar do município, e as tra-
tativas para tal evento já es-
tão em andamento junto a
três estabelecimentos de en-
sino. Lançará também a sua
16ª coletânea, sob o título
Trajeto Literário. Nosso Dire-
tor Cultural, Fernando Alves,
por questões de trabalho, so-
licitou afastamento temporá-
rio do comando da Diretoria
de Cultura, continuando, cla-
ro, contribuindo na condição
de membro efetivo da Acade-
mia. Reassume o posto, pro-
visoriamente, o acadêmico
Edwaldo Camargo Rodrigues,
até a nomeação de outro aca-
dêmico para o cargo.

A Apeletras continua com
inscrições abertas para o
exercício de 2025, até 30 de
setembro, inclusive para cor-
respondentes, ou seja, escri-
tores interessados que resi-
dam em outros municípios ou

estados. Informações pelo
whatsapp (13) 99671-0646
João Libero - Presidente, ou
celular (13) 99737-8466 -
Edwaldo Camargo Rodrigues,
Assessor da Presidência,
Membro da Comissão de Ava-
liação e Diretor Cultural Inte-
rino. O currículo e o material
literário, publicado ou inédi-
to, podem ser enviados para
o e-mail joaolibero46
@gmail.com, ou para a nos-
sa sede, sita à Avenida Dr. Er-
nesto Dias de Castro, nº 438 -
Nova Peruíbe - CEP 11772-020
- Peruíbe, Espaço Cultural Gra-
cinda Santana, local de nos-
sas Reuniões Mensais, as
quais, a partir de maio vin-
douro, passarão a ser reali-
zadas às terças-feiras, com
início às 19 horas. A próxima
acontecerá no dia 13 de Maio,
no referido horário, e você
está desde já convidado a
participar.

João Libero Rosa Marques
Presidente

praia do Tanigwá é um
verdadeiro milagre en-
cravado na divisa de
duas cidades, Peruíbe e

Itanhaém. Situada defronte à
Terra Indígena Piaçaguera -
homologada em 2016 em uma
área do nosso município uti-
lizada para extração de areia
por cerca de 50 anos, sobrevi-
veu incólume ao avanço da
pressão urbana, da especula-
ção imobiliária e se manteve
preservada como um monu-
mento à resistência da Natu-
reza em nossa cidade.

Além da sua importância
paisagística, essa faixa de
areia, que ocupa pouco menos
de 4 km, desempenha um pa-
pel ecossistêmico único em
nossa região, formando um
corredor de passagem para os
animais e unindo flora e fau-
na, desde a o Parque Estadu-
al da Serra do Mar (PESM) até
à orla.

Em suas areias é comum
encontrar pegadas de animais
como queixadas, mão pela-
das, capivaras, comprovando
a mobilidade desses mamífe-
ros através dessa faixa de ve-
getação protegida.

Como se isso já não fosse
o suficiente para estabelecer
o quanto é valiosa, a Praia do
Tanigwá se tornou objeto de
pesquisa de vários estudiosos
do meio ambiente, em função
de ser o hábitat prioritário das
aves limícolas migratórias, em
sua passagem anual pelo
nosso país, com várias teses
de mestrado e doutorado ten-
do esse ambiente como tema.

Entretanto, a despeito de
todos esses atributos ambi-
entais, essa praia sofre contí-
nuos ataques que colocam em
risco a vida dos seus frequen-
tadores, da avifauna que ali
habita e a sua própria integri-
dade.

Até 1974, ano da inaugura-
ção do trecho da Rodovia Pe.
Manoel da Nóbrega, que atra-
vessa Peruíbe, a única via de
ligação entre as duas cidades
era pela faixa de areia, hábi-
to que muitos moradores do
local e turistas acabaram por
perpetuar, transformando a
praia em uma verdadeira ave-
nida, especialmente nos fi-
nais de semana e feriados.
Além dos riscos óbvios aos ba-
nhistas, o trânsito intenso de
veículos promove a compacta-
ção da areia, o esmagamento
dos organismos aquáticos
que sobrevivem no solo, que
servem de alimento às aves e
afetam a dinâmica de vida da
avifauna incidente. Entretan-
to, essa prática nociva não é a
única que acontece nessa

Tanigwá, um milagre ameaçado

praia. Sua característica inco-
mum de área isolada em meio
à ocupação urbana, fez com que
fosse escolhida para a prática
de atividades não legalizadas,
como o treinamento e voo de
paragliders e esportes eques-
tres clandestinos. Há mais de
20 anos, eventos envolvendo
cavalos são organizados nessa
Praia, com muito descarte ina-
dequado de lixo e a ocorrência
de episódios de maus tratos
aos animais. Com uma frequên-
cia cotidiana, realizam-se trei-
nos e corridas de cavalos e de
charretes, envolvendo grande
quantidade de pessoas e veí-
culos, como caminhões, motos
e carros, que invadem a faixa
de areia e ocupam o espaço de
forma desrespeitosa e perigo-
sa para os demais frequenta-
dores do local, sejam bicho ou
gente.

Tais atividades são susten-
tadas por uma rede de organi-
zadores, entre proprietários ru-
rais, políticos, funcionários das
duas prefeituras, gestores e fre-
quentadores daqui e de outros
municípios, que comparecem
aos eventos e realizam apos-
tas milionárias nas corridas,
tornando todas as tentativas de
fiscalização e coibição por par-
te do poder público inócuas e
insuficientes durante todos es-
ses anos.

Em 2019, os pesquisadores
do Projeto Aves Limícolas apre-
sentaram ao COMBEM (Conse-
lho Municipal de Proteção e
Bem-Estar Animal de Peruíbe)
um trabalho de pesquisa da
avifauna realizado no local,
ressaltando a extrema impor-
tância da Praia do Tanigwá para
a sobrevivência das aves limí-
colas migratórias e os impac-
tos negativos do tráfego de veí-
culos, das corridas de cavalos e
da presença de cães na faixa
de areia para as espécies que
utilizavam a praia em sua tra-
jetória migratória anual. O es-
tudo apontou que muitas das
espécies são consideradas em
condição de vulnerabilidade e
outras em risco de extinção em

nosso estado, evidenciando a
necessidade de garantir que a
sua passagem por nosso muni-
cípio se fizesse de forma mais
segura.

Diante disso, com o apoio
do MoCAN, o COMBEM entrou
com uma representação no MP
local, solicitando que o poder
público cumprisse a legislação
municipal de Peruíbe, que proí-
be o tráfego de veículos e a pre-
sença de animais na praia. O
MP deferiu a demanda e deter-
minou o fechamento do acesso
à faixa de areia para os veícu-
los não autorizados e a elabo-
ração de um esquema de fisca-
lização e vigilância no local,
para impedir e autuar as ativi-
dades com equinos. Imediata-
mente a prefeitura municipal
acatou a determinação e fechou
os 8 acessos identificados à
época, utilizando as grandes
pedras que haviam rolado há
alguns meses da Serra do Ita-
tins. Entretanto, em menos de
uma semana, com a utilização
clandestina de máquinas, as
grandes pedras foram retiradas
e o s acessos reabertos. Houve
mais duas tentativas de fecha-
mento, com estacas de eucalip-
to naval, cedidas pelo MP ao co-
legiado, e correntes de ferro,
que foram roubadas. Assim as
atividades irregulares seguiram
acontecendo normalmente. O
cronograma de fiscalização da
praia pela nossa GCM, que tam-
bém havia sido determinado
pelo MP, nunca chegou a ser im-
plantado. Em decorrência de
uma ação movida pelos inte-
grantes da Aldeia Indígena Ta-
pirema, que se sentiram preju-
dicados pelo fechamento da
praia, pois os frequentadores
das V ivências que realizam a
usam como acesso, a represen-
tação foi enviada ao MPF, que
deu continuidade ao processo.
Na sua representação, os indí-
genas alegaram que o acesso
interno não oferecia condições
de uso, o que inviabilizava a
passagem dos frequentadores
e moradores da Aldeia por essa
estrada, razão pela qual o MP

determinou que a prefeitura,
em conj unto com a FUNAI, pro-
videnciasse o reparo da estra-
da interna.

A determinação acabou por
gerar mais uma controvérsia,
pois pelo entendimento legal
qualquer intervenção em Terra
Indígena é responsabilidade da
FUNAI, e a prefeitura participa-
ria apenas de forma colabora-
tiva, ao que a FUNAI argumen-
tou que não tinha como inves-
tir nesse trabalho. A discussão
segue aguardando decisões
dos envolvidos até o momento,
mas a despeito desse imbró-
glio, o COMBEM continuou a de-
nunciar insistentemente ao
MPF a continuidade das irregu-
laridades e a pedir providênci-
as efetivas.

Sempre que os cavalos co-
meçavam a chegar ao local para
novo evento, as denúncias ao
colegiado eram feitas e imedi-
atamente encaminhadas aos
gestores municipais do Meio
Ambiente, da Defesa Social, da
Proteção à V ida Animal e ao
próprio prefeito municipal.

Apesar de o município sem-
pre atender às ocorrências com
o envio de viaturas, pelo fato
do evento acontecer exatamen-
te na divisa dos municípios, os
infratores se utilizavam de um
artifício, que era passar para o
lado do município vizinho, im-
possibilitando a autuação por
parte dos agentes públicos de
Peruíbe. Por diversas vezes nos-
sa administração pública bus-
cou contato e parceria com a ad-
ministração pública de Itanha-
ém, para que pudesse agir con-
juntamente na repressão a es-
sas atividades ilegais, mas não
obteve o retorno e apoio neces-
sário.

Assim, durante 6 anos, os
integrantes do MoCAN, do Pro-
jeto Aves Limícolas e o COMBEM
continuaram lutando em busca
de uma solução para essa situ-
ação insustentável. A pauta foi
levada ao Conselho Gestor da
APAMLC (APA Marinha Litoral
Centro) pelos ativistas em vári-
as reuniões, até que o colegia-

do se comprometeu a criar um
grupo de estudo para avaliar a
possibilidade de recategoriza-
ção da área, buscando aumen-
tar seu nível de proteção e pro-
piciar mais acesso à fiscaliza-
ção e monitoramento.

É grande a relevância da
nossa cidade como habitat de
tantas espécies de aves, algu-
mas endêmicas, tanto que no
ano de 2024 recebemos o título
de CIDADE DAS AVES, honraria
reservada a cidades que real-
mente possuem as característi-
cas necessárias e se empe-
nham em defender as aves e
seu território, e a fomentar ati-
vidades que as protejam e ao
seu habitat.

Uma UC-Unidade de Conser-
vação no local permitiria aos
turistas e frequentadores usu-
fruir de uma paisagem paradi-
síaca, única, em segurança e
harmonia com a natureza, for-
talecendo nosso município
como destino do turismo eco-
lógico e responsável que alme-
jamos. Infelizmente, em meio
a tudo isso, nos deparamos há
algumas semanas com o trági-
co acontecimento que resultou
na morte de uma jovem mulher,
atropelada por uma charrete
que treinava para as corridas no
local.

Para nós, integrantes das
entidades que há mais de 6
anos protagonizam essa luta em
busca do impedimento dessas
práticas cruéis na Praia do Ta-
nigwá, foi muito doloroso tes-
temunhar uma morte que pode-
ria ter sido evitada, caso hou-
vesse maior efetividade dos
poderes públicos das cidades
de Peruíbe e Itanhaém.

Agora, depois da tragédia
amplamente anunciada por to-
dos nós, inclusive documenta-
da no processo do MPF e nas
Atas dos dois colegiados, onde
a questão é pauta frequente,
em que sempre ressaltávamos
o risco que os frequentadores
do local sofriam diante dessas
práticas irregulares, vemos su-
gestões apresentadas por nós
há tempos serem anunciadas

como medidas que serão im-
plantadas pelos dois municí-
pios.

Durante anos solicitamos
que fossem instaladas câme-
ras de vigilância, que fosse
elaborado um cronograma
conjunto de fiscalização e mo-
nitoramento da praia em uma
parceria das duas cidades, e
que o fechamento do acesso
de veículos pela Av. Sta. Cruz
fosse feito com a colocação de
tubulões concretados (confor-
me determinação do MPF, cujo
engenheiro veio pessoalmen-
te vistoriar o local).

Esse momento em que de-
veríamos estar festejando as
providências que finalmente
estão sendo tomadas, após
tantos ofícios, denúncias, do-
cumentos encaminhados, reu-
niões, visitas técnicas, repre-
sentações e estudos, infeliz-
mente, chega em meio a uma
tragédia sem volta! Lamenta-
mos muito que somente após
causarem a morte de uma pes-
soa, as atividades ilegais na
Praia do Tanigwá recebam a
atenção devida para o seu ba-
nimento!

Não poderia encerrar esse
texto sem prestar uma home-
nagem à Thalita Danielle
Hoshino, uma jovem mulher
que em março deste ano an-
dava de bicicleta nesse trecho
de praia e teve sua vida ceifa-
da pela irresponsabilidade
das pessoas que organizam e
participam dessas corridas de
cavalo, onde o sofrimento e a
dor dos animais também é
imensa, e pela incapacidade
do poder público, que não con-
seguiu se articular de forma
eficiente e eficaz para atender
à demanda legítima da socie-
dade civil e à determinação do
MPF. Seu nome não será esque-
cido, pois foi a perda da sua
vida, atropelada por uma char-
rete que treinava na praia, que
finalmente retirou da inércia
os responsáveis por proteger
e defender essa praia, seus
frequentadores e os animais
que ali vivem.

Mari Polachini (engenheira agrônoma) | MoCAN (Movimento Contra as Agressões à Natureza) | Secretária Executiva do CONDEMA de Peruíbe (Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente) | Presidenta do COMBEM de Peruíbe (
Conselho Municipal de Proteção e Bem-Estar Animal) | Conselheira da APAMLC (APA Marinha Litoral Centro) | Conselheira do CBH-BS (Comitê de Bacias Hidrográficas) | Conselheira do GERCO (Grupo de Gerenciamento Costeiro da BS)
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Praia do Tanigwá Charrete de corrida treinando na Praia do Tanigwá
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Bando de aves migratórias na Praia do Tanigwá

Os cooperados da Cooperativa Amantes da Natureza, agra-
decem o apoio de todos os moradores de Peruíbe pela partici-
pação na coleta seletiva, gerando trabalho e renda para qua-
torze famílias que desempenham um papel fundamental na
gestão de resíduos recicláveis, contribui para reduzir o volume
de lixo destinados ao aterro e minimizam os impactos ambi-
entais, como a poluição do solo e da água.

Os cooperados precisam do apoio do prefeito e dos verea-
dores para que a coleta seletiva seja feita pela própria coope-
rativa e necessitam de um contrato de prestação de serviços.

ATENÇÃO PREFEITO E VEREADORES DE PERUÍBE!!

No dia 14 de março, Pe-
ruíbe viveu um momento his-
tórico no cenário empresari-
al com a realização do even-
to "Empresas do Futuro". O
encontro reuniu mais de 130
empresários da região, con-
solidando-se como o maior
evento empresarial já reali-
zado na cidade.

Idealizado pela empresá-
ria Danubia Borba, trouxe te-
mas essenciais para o cres-
cimento e inovação dos ne-
gócios, abordando gestão fi-
nanceira, gestão de pessoas,
estratégias, marketing digi-
tal, precificação, tráfego
pago, vendas, networking, pe-
jotização e reforma tributá-
ria. Entre os palestrantes es-
tavam grandes nomes do se-
tor contábil, como Luciano
Macario, Edson Alves, Jô Nas-
cimento, Rosangela Costa,
Ariane Gaque, Evandro Ma-
zzante, Dr. Arthur Carvalho e
Dr. Martin Reiser e Danúbia
Borba, da área do marketing
os especialistas Alan Gomes,
Isaac Braga e Paty Varoni,
compartilharam insights va-
liosos com os participantes.

"Foi incrível ver nossa ci-
dade recebendo um evento
desse porte. Sempre partici-
pei de eventos empresariais
em grandes centros e sentia
que Peruíbe precisava dessa
experiência. Meu objetivo foi
criar um ambiente onde os
nossos empresários pudes-
sem se conectar, aprender e
crescer juntos. Para a reali-
zação dessa primeira edição,
como CEO da Pentágono Con-
tábil, captei patrocínio de 13
empresas, sendo 10 de fora

Evento em Peruíbe reuniu mais de
130 empresários no maior encontro

corporativo que a cidade já viu
Empresas do Futuro reuniu especialistas

em contabilidade, marketing, vendas e gestão
para compartilhar insights valiosos, e foi marcado

por troca de conhecimentos e networking,
fortalecendo conexões entre empresários da região.

Com gratidão, Danúbia Borba - CEO
Pentágono Contábil - Idealizadora Empresa do Futuro

 #AEmpresaDoFuturo #EducaçãoEmpresarial
#NetworkingDeSucesso

da cidade. A energia foi fan-
tástica, e essa primeira edi-
ção já entrou para a histó-
ria!", afirmou entusiasmada
a organizadora Danubia Bor-
ba.

O Evento contou com a
presença da Vice-Presidente
de Fiscalização, Ética e Dis-
ciplina do CRC-SP, Flávia Au-
gusto, que reforçou aos con-
tadores presentes, a impor-
tância do aprendizado e das
boas práticas na profissão,
enaltecendo o papel do Con-
tador no futuro das organi-
zações.

Autoridades locais se fi-
zeram presentes, incluindo o
Prefeito Felipe Bernardo, o
Vice-Prefeito Tamer Junior, o
Secretário de Comércio e In-
dústria Paulinho da TV e os
vereadores Cristen Charles e
Daniela Teles, que prestigia-
ram a iniciativa e destaca-
ram a importância do encon-
tro para o desenvolvimento
econômico da cidade e da re-
gião.

Além das palestras inspi-
radoras, os empresários tive-
ram a oportunidade de am-
pliar suas redes de contato e
fortalecer parcerias estraté-
gicas. A atmosfera de inova-
ção e colaboração deixou
claro que a região respira e
transborda a busca por co-
nhecimento e melhoria con-
tínua no setor empresarial.

Diante do sucesso desta
edição, os organizadores já
planejam um próximo encon-
tro. "Esse é apenas o começo
de uma nova era para os em-
presários da região", conclui
Danubia.
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Temos uma grande novida-
de, a Renomada Cervejaria Ar-
tesanal Bamberg de Votoran-
tim completa 20 anos e agora
está no Litoral Sul Paulista
com a sede de distribuição na
cidade de Peruíbe/SP

Com a Bamberg Express
agora poderá ser entregue em
Peruíbe, Itanhaém, Mongaguá
e em todo o Vale do Ribeira.

CHOPP ARTESANAL DE QUA-
LIDADE NÃO PRECISA SER CARO
TEM QUE SER BOM

"BBB: BOM, BARATO, BAM-
BERG "

A CERVEJARIA ARTESANAL
MAIS PREMIADA DO BRASIL
COM MAIS DE 200 PRÊMIOS
NACIONAIS E INTERNACIONAIS
CONQUISTADO AO LONGO DOS
20 ANOS. COM 34 ESTILOS DE
CERVEJA E TODOS À PRONTA EN-
TREGA EM BARRIS DE 10L, 15L,
20L, 30L e 50L. A Chopeira a
gelo vai junto em cada pedido
sem custo extra!

Seus amigos e familiares
irão lembrar por muito tempo
dessa festa com chopp da Cer-
vejaria  BAMBERG

Para mais Informações:
(13) 99618-5897
(13) 99734-4097
       facebook, instagram

bambergexpresslitoralsulsp

PRAZER EM CONHECER:
ANA PIMENTEL

Fátima Cristina Pires
Historiadora, Especialista em

Patrimônio Histórico
e Mestre em Educação.

Léa Camargo
Ilustradora

Gustavo Caperutto da Mota
Revisor

Ilustração: Léa Camargo

na Pimentel é um dos
ícones mais importan-
tes para a construção

política e econômica da Ca-
pitania de São Vicente. Ou
seja, ela é um elemento fun-
damental dentro do contexto
do que é o estado de São Pau-
lo e, principalmente, a nossa
Região Metropolitana da Bai-
xada Santista.

Ana Pimentel viveu duran-
te o século XVI. Foi uma cri-
ança que nasceu em uma fa-
mília abastada de origem es-
panhola. Alguns estudos
apontam possibilidades em
relação à sua paternidade;
porém, o que é certo é que, in-
dependentemente de sua ori-
gem paterna, todos os nomes
mencionados pertencem a fa-
mílias ricas e bem colocadas
socialmente na Espanha, cujo
sobrenome era Maldonado -
uma família tradicional, liga-
da não só às questões políti-
cas, mas também às religio-
sas do país.

Sua mãe, no entanto, era
Inês Pimentel, da casa de Be-
navente. Podemos dizer que,
além de nobre, foi dama de
companhia da rainha da Es-
panha. Esse fato apenas re-
forçou sua posição e status
social diante dos poderes
políticos e econômicos da
época.

Ana Pimentel foi casada
com Martim Afonso de Sou-
sa, com quem teve seis filhos.
Martim Afonso foi designado

pelo rei de Portugal para lide-
rar a missão de dividir o litoral
do Brasil em Capitanias Here-
ditárias. Por meio da Carta Fo-
ral, ele era, naquele momento,
o responsável direto por essa
distribuição. No entanto, sua
intenção era apenas distribuí-
las, oficializá-las e partir em
busca de outros mares. Seu des-
tino era o Oriente, ou seja, as
Índias Orientais - que, à época,
geravam grandes lucros com o
comércio de especiarias.

Sendo assim, a responsabi-
lidade de organizar a parte que
lhe cabia nesse imenso latifún-
dio ficou a cargo de sua espo-
sa, Ana Pimentel, que abraçou
a tarefa de cuidar das terras e,
com maestria, organizou e ob-

que em seguida fundou a Vila
de Santos, além de abrir ca-
minho para o planalto - ato
este que era um dos mais te-
midos por Martim Afonso,
que acreditava que, após essa
abertura, suas terras no lito-
ral estariam desprotegidas.
De fato, houve conflitos, mas
o olhar visionário e de am-
plitude territorial de Ana fez
com que, aos poucos, o que
hoje conhecemos como esta-
do de São Paulo fosse sendo
estruturado. Podemos, então,
arriscar dizer que Ana Pimen-
tel foi a primeira mulher a go-
vernar um grande trecho de
terras no território brasilei-
ro - uma notável façanha que
foi ofuscada pela história ofi-
cial, que durante séculos atri-
buiu a seu marido, Martim
Afonso de Sousa, os louros da
fama.

Mas, graças à nova abor-
dagem da historiografia, Ana
Pimentel e outras figuras fe-
mininas da nossa história
vêm emergindo das névoas do
esquecimento e assumindo o
seu verdadeiro e justo lugar
na rica e diversa história do
Brasil.

Os bancários no Brasil
têm uma série de direitos tra-
balhistas específicos, além
dos previstos na Consolida-
ção das Leis do Trabalho
(CLT). Esses direitos são ga-
rantidos por leis e conven-
ções coletivas firmadas en-
tre sindicatos da categoria e
os bancos.

1. Jornada de Trabalho Re-
duzida. A jornada legal do
bancário é de 6 horas diári-
as (art. 224 da CLT), de segun-
da a sexta, totalizando 30
horas semanais. Isso signi-
fica que: A sétima e oitava
hora trabalhadas por dia são
consideradas horas extras, e
devem ser pagas com adicio-
nal. Exceção: O banco pode
não pagar a 7ª e 8ª hora se o
bancário exercer cargo de
confiança com gratificação
superior a 1/3 do salário,

Principais Direitos Trabalhistas dos Bancários
conforme parágrafo 2º do arti-
go 224 da CLT.

2. Piso Salarial e Reajustes.
O piso salarial é definido em
convenções coletivas assina-
das com os sindicatos.

3. Participação nos Lucros e
Resultados (PLR). Com regras e
percentuais definidos em acor-
do coletivo, os bancários têm
direito à PLR.

4. Adicional de Hora Extra.
Normalmente, de 50% ou mais,
conforme convenção coletiva.

5. Vale-Refeição e Vale-Ali-
mentação. Os valores são rea-
justados anualmente e estão
garantidos por acordo coletivo.

6. Auxílio-Creche/Babá. Va-
lor mensal para bancárias com
filhos de até determinada ida-
de, definido em convenção co-
letiva.

7. Plano de Saúde e Odon-
tológico. Bancários têm direito

Dra. Christiane Faturi Angelo Afonso é Pós-Graduada em Direito do Trabalho,
vice-presidente da Associação Nacional de Síndicos e Gestores Condominiais

e instrutora em treinamentos corporativos.  www.faturiangelo.com.br

a plano médico e odontoló-
gico custeado, conforme a
convenção coletiva, pelo
banco.

8. Estabilidade Provisória.
Gestante. Acidente de traba-
lho ou doença ocupacional.
O bancário tem estabilidade
pré-aposentadoria, desde
que sejam observados os re-
quisitos estabelecidos na
Convenção Coletiva.

9. Assédio Moral e Metas
Abusivas. É direito do bancá-
rio trabalhar em ambiente
saudável. A imposição de me-
tas abusivas, pressão excessi-
va ou assédio moral pode ser
denunciada e judicializada.

10. Intervalo Intrajorna-
da. Direito a 15 minutos de
intervalo para jornadas de 6
horas. Se exceder 6 horas, o
intervalo é de no mínimo 1
hora.

Uma das formas de tornar
seu filho mais autoconfiante
é ajudá-lo a desenvolver ha-
bilidade de resiliência. E como
fazer isso? Deixando que ele
mesmo procure resolver as
coisas. (Leo Fraiman - "A Sín-
drome do Imperador").

Vamos supor que seu filho
encontre dificuldades em me-
morizar as tabuadas.

Nesse caso, os pais deve-
riam reforçar a confiança que
deposita neles e devem incen-
tivar a persistência, dizendo
coisas como "você tem capa-
cidade, você ainda não memo-
rizou, mas se persistir, vai
conseguir."

Se precisar de mais horas
por dia para memorizar tabu-
adas, os pais devem incenti-
vá-lo a fazer isso, porque os
jovens devem ir atrás de seus
objetivos. E esse objetivo deve
ficar bem claro para ele.

Ainda Leo Fraiman cita um
evento em que se perguntou
para um grupo de pessoas se
tomariam uma pílula da feli-
cidade. Seria uma felicidade
eterna. Mas essa "felicidade
eterna" perderia totalmente a
graça, pois o que dá sabor à
vida é vencer o dia a dia, é
superar, é ter dias de sol e de
chuva, de calma e agitação. A
dor define a alegria. A frus-

Seu filho é resiliente e auto suficiente?
tração define a superação. Em
alguma das minhas divaga-
ções, falei sobre a frustração.
Assim, uma criança que nun-
ca é frustrada, pois o pai ou a
mãe quer dar tudo para que
seu filho não tenha frustra-
ção, seria assim como dar a
ele a "pílula da felicidade",
mas assim o filho cresceria
sem o sabor da conquista, o
sabor da luta, a vencer por si
mesmo. O pior de tudo é negar
a seu filho o gosto da vitória
por seu próprio mérito. Negar
algo que seu filho quer, mas
não poderia ter, é fazê-lo ver a
vida como ela é. Se seu filho
conseguisse tudo, é lógico que
ele se tornaria um "impera-
dor", e vamos dizer, um indiví-
duo pernicioso para a socie-
dade.

Feliz daquele que transfor-
ma suas dificuldades em opor-
tunidades de crescimento.
Quando se age assim, há mai-
or motivação, afinal o desa-
fio de crescer é muito mais
agradável de enfrentar do que
o medo de errar.

A chave é ensinar aos fi-
lhos que, se há solução, não
temos problemas, e sim desa-
fios que nos farão melhores e
maiores.

Professora Marta/ Kumon
Peruibe. (w.13 997533031)

CAMPANHA COM
100% DESCONTO NA

MATRÍCULA, A PARTIR
DE 21/04/25 A
20/06/2025.

Ilustração: Léa Camargo

servou diversas questões para
colocar tudo em ordem e pro-
mover o desenvolvimento local.

Ela enviou para a Capitania
as primeiras mudas de laran-
ja, com o objetivo de combater
o escorbuto - doença comum
que fazia com que os dentes ca-
íssem devido à inflamação se-
vera nas gengivas, causada pela
falta de vitamina C. Também en-
viou as primeiras mudas de
cana-de-açúcar, importante
produto que foi considerado o
primeiro impulsionador da
economia da colônia brasilei-
ra.

Ana Pimentel, inclusive, de-
sobedeceu a ordens explícitas
de seu marido e doou um gran-
de lote de terras a Brás Cubas,

A
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natação é um dos
esportes mais indi-

cados para o desenvolvi-
mento infantil, ajudando
no fortalecimento da res-
piração, na imunidade e
na coordenação motora.
Mas muitos pais têm dú-
vidas: será que nadar
pode causar ou prevenir
a otite de repetição?

A NATAÇÃO
PODE AJUDAR?

Quando falamos da
otite média (aquela que
ocorre atrás do tímpano,
causada por gripes e aler-
gias), a natação pode ser
uma aliada. Isso porque
o esporte melhora a ca-
pacidade respiratória e
fortalece o sistema imu-
nológico, reduzindo infec-
ções respiratórias - uma
das principais causas
desse tipo de otite. Já a
otite externa, conhecida
como "otite do nadador",
pode ser evitada com cui-
dados simples. Essa in-
fecção ocorre quando há
acúmulo de umidade no
ouvido, facilitando a pro-
liferação de bactérias e
fungos.

COMO EVITAR
PROBLEMAS E
APROVEITAR

OS BENEFÍCIOS?
Na Sharks Natação,

toda a estrutura é pensa-

Natação e Otite: A Verdade sobre
o efeito da água na Saúde dos Ouvidos

da para proporcionar um
ambiente seguro e saudá-
vel para os alunos. Além do
controle da qualidade da
água, a equipe orienta as
melhores práticas para evi-
tar desconfortos e garantir
que a natação traga apenas
benefícios.

DICAS
IMPORTANTES:

- Secar bem os ouvidos
após a aula, inclinan-
do a cabeça para os
lados.

- Evitar o uso de cotone-
tes, que podem empur-
rar a cera para dentro.

- Se necessário, usar
protetores auriculares
indicados pelo pedia-
tra.

A natação é um espor-
te completo e, com os cui-
dados certos, pode ser
praticada sem medo. Na
Sharks, cada detalhe é
pensado para a seguran-
ça e evolução dos alunos,
desde bebês até adultos.
Quer saber mais? Venha
conhecer a estrutura e os
benefícios da maior pis-
cina da região!
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